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Robótica Educativa
No ensino e aprendizagem da matemática



Robótica Educativa
No ensino e aprendizagem da matemática

Robot enquanto projeto de programação 

Robot enquanto auxiliar de aprendizagem

Robot enquanto recurso educativo [1]

Robótica educativa (RE)
Construtivismo e Construcionismo

Centrada na componente tecnológica [2]

Preocupações pedagógicas e didáticas [3]

Partindo de dados recolhidos com robots

Com o objetivo de operacionalizar os robots

Em simultâneo com a operacionalização dos 

robots [4]

Exploração de conteúdo matemático
Gráficos e geometria

Números e álgebra

Estatística e probabilidade 

Prática e sistematização de conceitos 

matemáticos [4]

Objetivos identificados



Robótica Educativa
Potencialidades

Promotora de 

aprendizagens

significativas [5]

Criação de situações 

para explorar problemas 

do mundo real [6]

Compreensão conceitos 

abstratos [6]

Resolução de problemas [5]

(pensamento computacional)

Articulação com outros 

conteúdos curriculares [5]

Aprendizagem

colaborativa [6]

Estereótipo de género associado a STEAM [7]



Robótica Educativa
Tipologias de Implementação

Ocupação de tempos livres

Competições

Campos de férias

Contexto Informal

Museus

Clubes

Atividades extra-currriculares

Workshops

Contexto Não Formal

Com diretrizes curriculares

Sem diretrizes curriculares

Contexto Formal



Na aula de 

matemática

• Ao interagir com os robots

• Através da programação de robots 

• Através da construção e programação de 

robots[4]

Promoção de aprendizagens com a 

integração de RE: 

Professor

Coadjuvação

Investigação

Demonstração

• a interação com robots físicos promove o engajamento na 

aprendizagem matemática

• o uso de RE permite estabelecer conexões entre conceitos 

matemáticos abstratos e o mundo real

• design instrucional cuidado

• condições logísticas

Caraterísticas de uma aula de matemática promotora de 

aprendizagens [4]:



Obstáculos identificados
Soluções propostas



Obstáculos identificados
Perceção dos professores

Ausência de diretrizes curriculares, 

ainda que comecem a surgir em

alguns países [4, 8].  

Diretrizes curriculares

Escassez de material pedagógico e 

didático que facilite a articulação 

com o currículo [4, 8].  

Tarefas

falta de formação específica para o 

desenvolvimento do conhecimento 

didático de professores [4, 8].  

Conhecimento específico

É predominante na literatura o uso

de plataformas Lego [4, 8].  

Elevado Custo

B D
C

A
Tópico desnecessário 

consome tempo necessário para trabalhar 

conteúdos curriculares [9] e não prepara os 

alunos para os testes.



Elevado custo

Múltiplas soluções
Arduino

Open  Source

Kits
Fácil montagem

Doc
Simples de operar

Maker
Conhecimento específico

Segue linha
Funcionalidades reduzidas

Micro:Bit
Versátil

Simulador
Sem as valências do físico



Tarefas: onde encontrar?

Formação

Fabricantes

Portais

Workshops

Comunidades

Literatura

https://edurobots.eu/

https://www.erte.dge.mec.pt/probotica-atividades

https://www.roteco.ch/

Erasmus +

Projeto KML II



Conhecimento específico
Formação específica

Especificidade do 

conhecimento 

técnico envolvido

Falta de 

formação

específica

Autoeficácia

A robótica está fortemente associada à eletrónica, 

mecatrónica e programação. Tal como um quadro

interativo ou um smartphone.

Importa escolher uma plataforma de RE de forma 

cuidada, adequada aos objetivos e utilizadores.

Tecnologias e Robótica no Ensino Básico 

Projeto KML II

Preocupação legítima.

Orientações resultantes de projetos 

europeus (ex. Edurobots, RoboESL).



Tópico desnecessário

Aquisição e aprofundamento de

competências matemáticas, resolução

de problemas, envolvimento dos

alunos nas aprendizagens,

encorajamento na colaboração entre

pares e desenvolvimento do

pensamento computacional [12].

Tempo para assuntos curriculares

É importante criar condições para que

os alunos possam adquirir

competências transversais que lhes

permitam exercer uma cidadania plena

[11].

Não prepara os alunos para os

testes

Colaboração, resolução de problemas, pensamento crítico,

comunicação, inovação e criatividade [10].

Não se trata de mecatrónica ou programação



Propostas promotoras de 

aprendizagens matemáticas 

com robots de baixo custo



MICRO:BIT

https://sites.google.com/learnquebec.ca/microbit/lessonsresources?authuser=0



Ozobot Classroom
Divisão

https://classroom.ozobot.com/lessons/ln3kXZQJUqTDSVumDjsivvzg9u

Com o objetivo de operacionalizar os robots

Exploração de conteúdo matemático

Plano de aula detalhado e folhas de trabalho



Dance & Robots
Designing a Robotics-enhanced project

for dance-based STEAM Education Using ENGINO [13]

https://rd.springer.com/chapter/10.1007/978-3-030-77022-8_13

Validado por pares e especialistas

Conferência EDUROBOTICS 2021 

Plano de aula detalhado e feedback da 

operacionalização



Itinerários por formas coloridas
Programação e Robótica no Ensino Básico

https://www.erte.dge.mec.pt/tic/itinerarios-por-formas-coloridas

Vários recursos disponíveis

DGE – Direção-Geral da Educação Plano de aula 

detalhado



Considerações finais

A investigação sobre Robótica Educativa e o seu lugar na aula de

matemática ainda tem muitas perguntas em aberto.

A tecnologia está a evoluir no sentido de proporcionar

soluções cada vez mais baratas e adequadas para

integração nos processos de ensino e de aprendizagem.

Estão a ser dados passos importantes na formação inicial

e contínua de professores.
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